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FINSOCIAL - Processo decorrente que teve no
processo matriz seu recurso provido. Recurso
provido.

Vistos, relatados e discutidos ec presentes autos
de recurso interposto por FIDO FABRICA DE IMPLEMENTOS AGRICOLAS
DAVID DE: OLIVEJRA LTDA.

ACORDAM os Membros da Pri~o Cãmara do Segundo
Conselho de Contribuintes, por unanimidade . de votos, em dar
provimento ao recurso. Ausentes os Conselheiros DOMINGOS Ai.. FFA
COLENCI DA SILVA NETO e HENRIQUE: NEVES Dei SUMA.

-
Sala das Sossffes, em 01 de dezembro d p 1992.

AMOU:~ vou , :F/JFié QE: HOLANDA - Presideote

AMANHO MARTINS o ELO BRANCO -• Relator

ik
*	 .MAIRA SOUZA DA VMA -• t-ocuradora-Representante

da azenda Nacional

VISTA EFI SESSNO DE: 2A ahfj.)19g3
WinU I“ s

Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros
LINO DE AZEVEDO mEsousTÂ, SERGIO GOME.S vErLnso, SELAA :muros
SALOMAO WOLSZCZAK c. SARAM LAFAYETE NOBRE: FORMIGA (Suplente).

*VISTA em 26/03/93, ao Procurador da Fazenda Nacional,
Dr. ARNõ CAETANO DA SILVA, ex-vi da Portaria PGFN n9 177,

CF/mdm/OPR DO de 22/03/93.
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RELATORIO

Contra a Empresa acima identificada foi lavrado
Auto de Infraçao (fls. 07) caracterizado por omissão de receita
opisnm.iimmfl.„ decorrente de apuração na fiscalização do Imposto
sg bre Pv'endlltfl InduncirTfEiz9mlos„ exercício 1987.

Impai:infando o finito„ tempestivamente (fls. 09/129,
a Recorrtn,rite alega, em sintesen

a) que a suposta omissao de receita não ocorreu, pois a diferença
apurada decorreu de desperdício, normal e habitual, das
matérias-primas por ocasião da industrializaçao dos produbds
fina ti. de sua fabricaçao, o que a legislação tem ti v;1-] de
quebrasí

b) que a quebra ocorrida O de menos Ur„ portzento„ bem abaixo dos.
lti ti. to:.: adniátifIcis pela 1. :1 pertinente e pela
aurdsprudencia citadaí

e) que, em nenhum MOMEnto., i'iCOU caracterizada a omissão de
receita, considerando-se que as circiinnit gmriais da diferença
podidn„ plenamente, ser pelo desvio de materiais considerados- como
EMCATA ((1esperdícios), ou por erro na transposição de quantidades
dos estoques tanto de Manaidr cc~ de OLMOS.

O fiscal autmante manifestou-se As. fls.. 45/48 pela
manutenção intrainiel do lançamentn, em vir-Me das- irregularidades
cometidas. c, sobretimío„ por o egmytriNiinte nao ter carreado o
pnrcesso de qualquer' elemento novo.que sanasse as. infraçffes
cometidas.

A Autoridade julgadora de Prirmsira Instancia (fIsm
55/60) ti 1. improcedente a imrmgnação, ementando assim a
decisaon

"FINSOCJAL - Fato gerador 12/86. As
tiiferenças. apuradas em levantamento específico da
produçao caracterizam omissffes da receita por
salda de produtos Seri -E emissão de nota fiscal.
ImuomAçnn IMPROCEDEETE."

29.
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C Em Iii	 09 10	 ,, a EfIl 1:1 resa a p rES	 tcflÀ O

Re cl..t rso de li. .. 62 em 03.11 .91, ra -L :1 ti can de todos 	 e I'	 Cif»

Gr:1a	 i:t rOO rttll t. \ O	 fl a	 1in pugna cll2o e coli	 'lande	 se faca
per:l c	 n es	 ',nos do a	 :17 do Dec ne O 112 7() 135 /72 .,

	

17 o vela	 r o ..
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VOTO Df.1 coNEELHEERD-••il:::1..ATOR
-Anrobil: o EIART :c his onsTaLo BRANCO

A metttm a Em p r E.? rn.a I' ecoo r CM I. a os te Colog iaclo„	 ti:' til béty 03

con t. ra a deCl s5o can dona tár ia rola 1, :i. va ao IP I ..

Com relatório e voto da i lustri. sp :i. NI a C:on tiel :rei r a
Sel asa San tos Sa 3 otWiXo Molezczak„ c om Á cá r d eo de no 20:I, ----OS ,. 630 ., CpAG?

• f t aço anexo r," leio pa r a MCI i )0 r com p r oertraão dots ta tos qt te
Dcas:L ou ar am a au tua t;:2(ct

Fa ce ao C>: r?051-.0 „ VO to no tico •t tido de dar rt rov i men to

Sa 1 a ri ao Se ppOes „ em ()g do de z em bro do 1. 992 „

ANTONIO mARTINslifo - arai..n BRANCO
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